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DIA 13 DE JULHO
Tema: Prevenção das Doenças pela Alimentação. Palestrante: Dr. Sidney
Federmann, médico, autor do livro “A Alimentação que evita o câncer e
outras doenças”.

DIA 10 DE AGOSTO
Tema: Educação e Evolução Espírita. Palestrante: Cleide M. Canhadas, mes-
tre em ciência da religião da PUC.

CALENDÁRIO DE PALESTRAS DE 2007
(TODAS AS SEGUNDAS 6as FEIRAS DE CADA MÊS)

Alexandre Ferreira

“Bom dia, por que?”: esta é uma
frase cada vez mais freqüente em
nossas conversas diárias... O mau
humor, o desânimo, o desespero, a
revolta e tantas outras emoções ne-
gativas parecem estar cada vez mais
presentes em nosso dia-a-dia. Fica-
mos, por qualquer motivo, irritadi-
ços, revoltados, prontos para des-
contar nossa ira na primeira vítima
que cruzar nosso caminho.

Quando agimos desta forma,
esquecemo-nos que nosso mau hu-
mor afasta os amigos, cria inimiza-
des e dá abertura para que espíritos,
ainda ignorantes, passem a nos in-
fluenciar.

Nós, espíritas, temos uma respon-
sabilidade muito grande, pois temos
o conhecimento, sabemos como deve-
mos agir em cada situação. Temos,
ou deveríamos ter, a obrigação de
estar sempre bem-humorados, le-
vando alegria para todos os lugares
onde passamos. Sabemos que não é
uma tarefa muito fácil, principal-
mente morando em uma cidade
como a nossa, onde a maioria das
pessoas encontra-se prestes a explo-
dir... É preciso estarmos muito aten-
tos para não nos contagiarmos.

Todos esses sentimentos negati-
vos são prejudiciais, não somente
para nós mesmos, como também para
aqueles que convivem conosco, diari-
amente. Quantas pessoas estão com
problemas e precisam de um sorriso?

Livro do Mês

ESCUTANDO SENTIMENTOS

O sentimento é a
maior conquista
evolutiva do espí-
rito. Aprendendo
a escutá-lo, estare-
mos entendendo

melhor a nossa alma. Quando digo
a mim mesmo “não posso sentir
isto”, simplesmente estou despre-
zando a oportunidade de auto-in-
vestigação, de saber qual é ou
quais são as mensagens profundas
da vida mental.

Quantas necessitam ouvir um bom
dia, receber um abraço carinhoso
para poderem seguir adiante em sua
difícil caminhada? Por que perder-
mos tantas oportunidades, se o nos-
so mau humor não irá nos ajudar na
solução de nossos problemas?

Esforcemo-nos pois, para estar-
mos sempre felizes, aceitando os
obstáculos do caminho com paciên-
cia, resignação, podendo, desta for-
ma, auxiliar a todos que vêm ao nos-
so encontro.

Se ainda não nos acharmos pron-
tos para isto, que possamos, ao me-
nos, mostrar um semblante alegre,
contagiando os que estão a nossa
volta. Caso isto também nos seja
muito difícil, procuremos, ao menos,

não descontar nossos problemas nos
outros. Agora... se nem ao menos
desta atitude formos capazes, tran-
quemos-nos em um quarto e espere-
mos nossa irritação ir embora. Des-
sa forma, pelo menos não estaremos
prejudicando ninguém.
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Saudade

Marcial Jardim

Era uma dessas noites claras,
belíssima, quando, no firmamento,
as estrelas desfilavam, faiscantes,
encantando os olhos de quem as
observasse.

A lua, exuberante, enfeitava,
ainda mais, aquela longínqua paisa-
gem, acariciando a Terra com sua luz
prateada, apaziguando os corações,
convidando-os a viajar nas asas do
tempo.

Pensativo, com os braços apoia-
dos no peitoril do alpendre da minha
luxuosa residência, percorrendo
com o olhar as inumeráveis nuanças
daquela cena celestial, abraçado,
momentaneamente, por indefinível
melancolia, senti-me levado a
rememorar os tempos passados e a
refletir sobre o meu hoje e o meu pró-
ximo amanhã.

Recordei-me, então, da minha
saudosa infância, quando externava
a pureza da minha alma, através da
espontaneidade das minhas pala-
vras e da piedade, incondicional, do
meu coração.

Meus pais me cercavam de todo
o carinho, conforto e atenções, ador-
nando os meus dias com suas
amoráveis presenças.

Todas as noites, ao deitar-me,
minha adorável mãezinha, pacien-
temente, contava-me doces histórias
sobre Jesus e, ao final delas, enaltecia
os Seus ensinamentos e Sua incan-
sável bondade, fazendo com que,
aos poucos, do Cristo me enamo-
rasse.

O tempo fora passando e, jovem
ainda, enfrentei a maior das minhas
dores, quando os meus pais, repen-
tinamente, partiram para o além, fa-

zendo-me sentir inapelavelmente só,
distante daqueles corações que tan-
to amava.

Inconformado, acossado pela
revolta, deixei-me conduzir pelas
mãos do mundo e, inebriado pelas
suas ilusórias cores e efêmeros per-
fumes, fascinei-me, esquecendo-me
do Sublime Peregrino do Amor.

Agraciado pela fortuna, cami-
nhando pelas estradas da vida, co-
nheci incontáveis rincões e criaturas,
desfrutei vitórias e amargurei derro-
tas, sorri e chorei...

Desiludido com a vida e com as
pessoas, naquele momento de pro-
funda meditação, encontrava-me,
outra vez, só, órfão do amor.

Foi quando então, duas lágri-
mas, incontidas, deslizaram pelas
minhas faces, expondo as dores ín-
timas que me visitavam o coração.

Naquele inesquecível instante,
uma voz silenciosa, percebida, tão-
só, pelos ouvidos da minh' alma ca-
rente, dissera-me, plena de ternura:
“Siga-me, irmão querido, faça-me
companhia pelas veredas perfumo-
sas do amor, pois, acredite, ainda há
tempo!”

A partir daquele momento, uma
alegria e uma paz, indizíveis, apos-
saram-se de mim, envolvendo-me
completamente, fazendo-me sentir

impelido a seguir os rastros do Már-
tir da Cruz, espargindo o amor jun-
to a todas as criaturas que, doravan-
te, viessem a cruzar os meus cami-
nhos, como Ele, incondicionalmen-
te, assim o fizera.

Foi então que tive a certeza, de
que aquela profunda e inesperada
melancolia que, instantes atrás, me
havia, ternamente, abraçado, era,
tão-somente, “saudade de Jesus”!

Ave Cristo!

O Evangelho no seu lar

Se você tem vontade de fazer o Evangelho no Lar mas não sabe como fazê-lo,
saiba que há uma equipe do Núcleo Espírita Assistencial Paz e Amor que pode
lhe ajudar. Esta equipe, todas as quintas-feiras, às 19h45 dirige-se à casa das pes-
soas que nos solicitaram colaboração neste sentido e que residem nas imedia-
ções do Núcleo, com o intuito de orientá-las no desenvolvimento do Evangelho
no Lar. Em caso de interesse, procure informações na secretaria do Paz e Amor.

ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa
2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
13h30/13h45 - Assistência Social
19h/20h - Cursos Básicos

TERÇA-FEIRA
19h/19h10 - Diálogo Fraterno

QUARTA-FEIRA
13h30/14h30 - Assistência Espiritual
18h/20h - Assistência Espiritual

QUINTA-FEIRA
19h/20h - Assistência Espiritual

SEXTA-FEIRA
19h/20h - Encontro à Luz do Evangelho

SÁBADO
9h/9h30- Evangelização Infantil
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O Evangelho no Lar

Colaboração: Fernando Peron

Trabalhemos pela implantação
do Evangelho no Lar, quando isto
estiver ao alcance de nossas possi-
bilidades

*
A seara depende da sementeira.

Se a gleba sofre o descuido de quem
lavra e prepara, se o arado jaz inerte
e se o cultivador teme o serviço, a
colheita será sempre desengano e ne-
cessidade, acentuando o desânimo
e a inquietação.

*
É importante que nos unamos

todos no lançamento dos princípios
cristãos no santuário doméstico.

*
Trazer as claridades da Boa

Nova ao templo da família é aprimo-
rar todos os valores que a experiên-
cia terrestre nos pode oferecer.

*
Não bastará entronizar as relí-

quias materiais que se reportem ao
Divino Mestre, entre os adornos da
edificação de pedra e cal onde as al-

mas se reúnem sob os laços da con-
sanguinidade ou da atração afetiva.
É necessário plasmar o ensinamen-
to de Jesus na própria vida, adaptan-
do-se-lhe o sentimento à beleza
excelsa.

*
Evangelho no Lar é Cristo falan-

do ao coração. Sustentando seme-
lhante luz nas igrejas vivas do lar,
teremos a existência transformada
na direção do Infinito Bem.

*
O Céu, naturalmente, não nos re-

clama a sublimação de um dia para
outro, nem exige de nós, de imediato,
as atitudes espetaculares dos heróis.

O trabalho da evangelização é
gradativo, paciente e perseverante.
Quem recebe na inteligência a gota
de luz da Revelação Cristã, cada dia
ou cada semana, transforma-o no en-
tendimento e na ação, de maneira
imperceptível.

*
Apaga-se nas almas felicitadas

por essa bênção o fogo das paixões,
e delas desaparecem os pruridos da
irritação inútil que lhe situa o pen-
samento nos escuros resvaladouros
do tempo perdido.

*
Enquanto isso ocorre, as criaturas

despertam para a edificação espiri-
tual com o serviço por norma cons-
tante de fé e caridade, nas devoluções
a que se afeiçoam, de vez que com-
preendem, por fim, no Senhor, não
apenas o Amigo Sublime que ampara
e eleva, mas também o orientador que
corrige e educa para a felicidade real
e para o bem verdadeiro.

*
Auxiliemos a plantação do cris-

tianismo no santuário familiar, à luz

da Doutrina Espírita, se desejamos
efetivamente a sociedade aperfeiço-
ada no amanhã.

*
Em verdade, no campo vasto do

mundo, as estradas se bifurcam, mas
é no lar que começam os fios dos
destinos e nós sabemos que o ho-
mem, na essência, é o legislador da
própria existência e o dispensador
da paz ou da desesperação, da ale-
gria ou da dor a si mesmo.

*
Apoiar semelhante realização,

estendendo-se nos círculos das nos-
sas amizades, oferecendo-lhes o
nosso concurso ativo, na obra de re-
generação dos espíritos na época
atormentada que atravessamos, é
obrigação que nos reaproximará do
Mentor Divino, que começou o seu
apostolado na Terra, não somente
entre os doutores de Jerusalém, mas
também nos júbilos caseiros da fes-
ta de Caná, quando, simbolicamen-
te, transformou a água em vinho na
consagração da paz familiar.

*
Que a providência Divina nos

fortaleça para prosseguirmos na ta-
refa de reconstrução do lar sobre os
alicerces do Cristo, nosso Mestre e
Senhor, dentro da qual cumpre-nos
colaborar com as nossas melhores
forças.

Bezerra de Menezes
livro: Temas da Vida

Francisco C. Xavier, por Espíritos Diversos
CEU - Cultura Espírita União

Leia, medite, estude a Doutrina
Espírita! O conhecimento é força
indispensável na solução de to-

dos os nossos problemas!

ANIVERSÁRIOS DO MÊS

03 - Airton
07 - Helena

08 - Léo
10 - Cândido

18 - Maria do Socorro
20 - Edson Barone

31 - Gleyci

Em breve, nosso novo site:
www.neapa.org.br
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Estratégias mentais

Autor desconhecido

O QUE VOCÊ DEVE FAZER DE
DENTRO PARA FORA

1) Pense sempre, de forma posi-
tiva. Toda vez que um pensamento
negativo vier à sua cabeça, troque-o
por outro! Para isso, é preciso muita
disciplina mental. Você não adqui-
re isso do dia para a noite; assim
como um “atleta”, treine muito.

2) Não tenha medo de nada e de
ninguém. O medo é uma das maio-
res causas de nossas perturbações
interiores. Tenha fé em você mesmo.

3) Não se queixe. Quando você
reclama, atrai para si, tal qual um
imã, toda a carga negativa de suas
próprias palavras. A maioria das
coisas que acabam dando errado,
começa a se materializar quando nos
lamentamos.

4) Risque a palavra “culpa” do
seu dicionário. Não se permita esta
sensação, pois quando nos puni-
mos, abrimos nossa retaguarda para
espíritos opressores e agressores,
que vibram com nossa melancolia.

5) Não deixe que interferências
externas tumultuem o seu cotidiano.
Livre-se de fofocas, comentários
maldosos e gente deprimida. Isto é
contagioso. Seja prestativo com to-
das as pessoas. Sintonize com gente
positiva e de alto astral.

6) Não se aborreça com facilida-
de e nem dê importância às peque-
nas coisas.  Quando nos irritamos,
envenenamos nosso corpo e nossa
mente. Procure conviver com sereni-
dade e quando tiver vontade de ex-
plodir, conte até dez.

7) Viva o presente. O ansioso
vive no futuro. O rancoroso, vive no
passado. Aproveite o aqui e agora.
Nada se repete, tudo passa. Faça o
seu dia valer a pena. Não perca tem-
po com melindres e preocupações,
pois só trazem doenças.

O QUE VOCÊ DEVE FAZER DE
FORA PARA DENTRO

1) A água purifica. Sempre que
puder vá a praia, rio ou cachoeira. Em
casa, enquanto toma banho, embai-
xo do chuveiro, de olhos fechados,
imagine seu cansaço físico e mental
e que toda a carga negativa está indo
embora por água abaixo.

2) Ande descalço quando puder,
na terra de preferência. Em casa,
massageie seus pés com um creme
depois de um longo dia de trabalho.
Esscalde-os em água morna.

3) Mantenha contato com a na-
tureza; tenha em casa um vaso de
plantas. Cuide dele com carinho. O
amor que dedicamos às plantas e
animais acalma o ser humano e fun-
ciona como relaxante natural.

Não deixe que a saudade o su-
foque, que a rotina o acomode, que o
medo o impeça de tentar. Viva a Vida!

Gaste mais horas realizando que
sonhando, fazendo que planejando,
vivendo que esperando, porque:
“Embora quem quase morre esteja
vivo, quem quase vive já morreu.”

SUFLÊ DE LEGUMES

Ingredientes: 1/2 maço de espina-
fre, 400g de nabo, 400g de cenou-
ra, 1 quilo de tofu, 4 colheres de
sopa de óleo vegetal, sal a gosto.

Modo de preparo: Divida o tofu
em 3 partes. Cozinhe o nabo e a ce-
noura até ficarem bem moles. Unte
uma assadeira refratária com o
óleo vegetal e reserve. Lave as fo-
lhas do espinafre e bata-as com o
tofu no liquidificador até obter um
creme e salgue. Coloque essa mis-
tura no fundo da assadeira. Faça a
mesma coisa com o nabo cozido e
um dos pedaços de tofu. Em segui-
da, faça da mesma maneira com a
cenoura e o último pedaço de tofu.
Leve para assar em forno médio
por 30min ou até que o creme es-
teja bem firme. Sirva quente.

Cantinho da Cozinha
(Receita extraída do livro “Cozinhando

sem Crueldade”, de Ana Maria Curcelli)


